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			Obras Completas
Boanerges Ribeiro



			Conheci o Rev. Boanerges em 1966. Recém-eleito presidente do Supremo Concílio da IPB, foi convidado pelo Rev. Ludgero Machado Morais para pregar na Igreja Presbiteriana de São Caetano do Sul, em São Paulo. Começava ali, para mim, uma jornada de atento discipulado. Em concílios, no Seminário JMC e em diversas tarefas da IPB, servi com grande proveito sob sua orientação e à sua sombra, pelo que agradeço ao Senhor.


			Melhor do que eu faria, os Revs. Alderi Matos e Hermisten Costa, com textos que me inspiraram e emocionaram, discorrem nas próximas páginas sobre a pessoa e a carreira do Rev. Boanerges. O que farei aqui será apresentar esta edição de seus escritos.


			O lançamento destas Obras Completas foi sonho acalentado durante muitos anos, dada a qualidade e a importância histórica de seu trabalho. A ocasião se ofereceu graças à iniciativa de seus herdeiros, que nos comunicaram o mesmo propósito. A ideia foi recebida com entusiasmo pelo CECEP e pelo Conselho Editorial da CEP. Os entendimentos avançaram sem dificuldades e os herdeiros aprovaram com o editor o nome e a estrutura do projeto, conforme segue: 


			Obras Completas Boanerges Ribeiro


			I. Coleção Biográficos/Evangelísticos


			1. O apóstolo dos pés sangrentos


			2. O padre protestante, incluindo Ser pastor no Brasil 


			3. Seara em fogo – A vida e a obra de DL Moody 


			II. Coleção Artigos/Palestras/Estudos Bíblicos


			1. Terra da promessa 


			2. O Senhor que se fez servo


			3. Aliança da graça  


			III. Coleção Livros Históricos


			1. Protestantismo no Brasil monárquico 


			2. Protestantismo e cultura brasileira 


			3. Igreja Presbiteriana no Brasil, da Autonomia ao Cisma 


			4. Igreja Evangélica e República Brasileira 


			5. José Manoel da Conceição e a Reforma Evangélica, incluindo Sentença de excomunhão e sua resposta 


			Com a envergadura e o significado que têm para a Igreja Presbiteriana do Brasil, estas Obras Completas Boanerges Ribeiro não dispensam a primorosa palavra do historiador da IPB, Rev. Alderi Matos e, por solicitação dos herdeiros, a calorosa reminiscência do Rev. Hermisten Costa, cuja fraternal e enriquecedora proximidade do Rev. Boanerges fica bem atestada a seguir.


			Conforme resolução do Supremo Concílio (IP Copacabana, RJ, 20–29.6.1946), a Casa Editora Presbiteriana (razão social da Editora Cultura Cristã) foi fundada em 25 de fevereiro de 1948, coroando um esforço pessoal do Rev. Boanerges Ribeiro. Sua proposta de criação de uma editora presbiteriana havia sido aprovada e encaminhada por seu Presbitério de Bauru, SP. Ribeiro foi o relator da Comissão designada pelo Supremo para organizar a “casa publicadora” e imprimiu aos trabalhos o seu dinamismo. Organizada a CEP, ele foi escolhido para exercer a Presidência da primeira Diretoria constituída.


			Foi inspirado no Rev. Boanerges o bordão que adotamos para descrever a Missão da Cultura Cristã: Reformando a igreja no Brasil por meio da literatura. Com seu legado de fé e trabalho, nosso saudoso irmão ainda fala e a igreja no Brasil poderá ouvi-lo aqui, nas Obras Completas Boanerges Ribeiro.


			Rev. Dr. Cláudio Antônio Batista Marra
Editor da Casa Editora Presbiteriana


		




		

			
Boanerges Ribeiro
Intelectual e Escritor


			Para a maior parte das pessoas que ouviram falar dele, o Rev. Boanerges Ribeiro foi um destacado e enérgico líder eclesiástico da segunda metade do século 20, principalmente nas décadas de 1960 a 1980, quando ocupou, sucessivamente, a presidência e a vice-presidência do Supremo Concílio da Igreja Presbiteriana do Brasil. Todavia, muitos ignoram ou conhecem bem pouco outro lado igualmente importante de sua personalidade e obra, que foi sua vigorosa atuação no âmbito da cultura e das letras.


			Boanerges nasceu em 1919 na pequena Rio Paranaíba, no Triângulo Mineiro. Pertenceu a uma quarta geração de presbiterianos, visto que seus bisavôs, tanto paterno quanto materno, já haviam sido evangelizados algumas décadas antes. Foi o filho primogênito de Adiron Justiniano Ribeiro Sobrinho (mais tarde ordenado pastor) e recebeu desde o berço uma sólida educação evangélica. Fez os estudos primários e secundários em Lavras e Campinas e a seguir ingressou no Seminário Presbiteriano do Sul, onde se formou em 1941, sendo ordenado no início de 1943.


			Principiou o seu ministério nas igrejas de Iacanga, Pederneiras e Marília, no interior paulista, dando assistência aos seus vastos campos evangelísticos. A seguir, trabalhou em uma extensa região do litoral, com sede na cidade de Santos. Finalmente, fixou-se na capital, onde haveria de passar o restante da sua vida. Pastoreou por alguns anos a antiga Igreja Presbiteriana do Brás, com seu vasto campo na Zona Leste de São Paulo. Por fim, em 1952, implantou a Igreja do Calvário, no Brooklin Paulista (Campo Belo), na qual haveria de permanecer por trinta e cinco anos, até 1987.


			Ainda nos primeiros tempos do seu ministério, o Rev. Boanerges demonstrou crescente interesse e atividade nos âmbitos intelectual e editorial. Em 1946, deu os primeiros passos para a criação de uma “casa publicadora”, apresentando ao Supremo Concílio, reunido em Copacabana, uma proposta nesse sentido. Presidiu a comissão então nomeada para esse fim, sendo em 1948 oficialmente implantada a Casa Editora Presbiteriana, da qual foi o primeiro diretor-presidente (até 1961). No início dos anos 1950, seguindo para os Estados Unidos pela primeira vez, cursou dois semestres de jornalismo na Universidade de Syracuse, no Estado de Nova York. Seu pleno conhecimento da língua inglesa o levou a traduzir diversas obras para a Companhia Editora Nacional, identificando-se como B. Ribeiro.


			Mais importante e prolongada foi sua segunda residência na América do Norte (1961-1964), quando prestou serviços ao Supremo Concílio da IPB e à Comissão de Missões e Relações Ecumênicas (Coemar) da Igreja Presbiteriana Unida dos EUA. Foi pastor auxiliar de uma igreja no Estado de Missouri e secretário assistente do Presbitério de Nova York. Proferiu palestras em igrejas, ministrou um curso de sociologia da religião e foi preletor em um ciclo de conferências sobre a situação religiosa e social da América Latina. Teve a oportunidade de fazer valiosas pesquisas nos arquivos da antiga Junta de Missões Estrangeiras (Nova York), que atuara por muitos anos no Brasil. Retornando à pátria, assumiu a direção do jornal Brasil Presbiteriano e dois anos depois, em 1966, foi eleito presidente do Supremo Concílio.


			Ainda muito jovem, colaborou com várias iniciativas do Rev. Miguel Rizzo Júnior, ilustre pastor da Igreja Presbiteriana Unida de São Paulo: Instituto de Cultura Religiosa, revista Fé e Vida (depois Unitas) e União Cultural Editora. Estreou como escritor em 1945, com 26 anos, ao publicar o livro O Apóstolo dos Pés Sangrentos, sobre o místico cristão indiano Sadu Sundar Singh. A seguir, revelando um crescente interesse pela história do presbiterianismo nacional, escreveu uma importante biografia do Rev. José Manoel da Conceição (O Padre Protestante), concluída em Santos, no Natal de 1948. Encerrou esse ciclo com o livro Seara em Fogo, sobre o célebre evangelista norte-americano do século 19 Dwight Lyman Moody. 


			Dedicando-se de modo crescente à vida intelectual e acadêmica, ao lado de suas pesadas responsabilidades pastorais e eclesiásticas, obteve os graus de mestrado e doutorado na afamada Escola Pós-Graduada de Ciências Sociais da Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo, na Vila Buarque. Por cerca de 20 anos, lecionou em várias instituições superiores, ministrando disciplinas nas áreas de filosofia, ciências sociais, ética e educação. Teve forte e prolongada atuação junto ao Instituto Mackenzie, como membro de Conselho Deliberativo, do Conselho Superior da Universidade Mackenzie e como seu chanceler. Presidiu o Instituto Mackenzie por mais de uma década (1975-1987).


			Nesse período, começou a produzir o que denominou uma “história social da reforma evangélica no Brasil, na forma de quatro livros de grande relevância: Protestantismo no Brasil Monárquico: aspectos culturais da aceitação do protestantismo no Brasil (1973); Protestantismo e Cultura Brasileira: aspectos culturais da implantação do protestantismo no Brasil (1981); A Igreja Presbiteriana no Brasil: da autonomia ao cisma (1987) e Igreja Evangélica e República Brasileira (1991), no qual estendeu sua análise até os anos 1930. Em seguida, à luz de novas pesquisas, refez um trabalho anterior com o título José Manoel da Conceição e a reforma evangélica (1995). Essas obras possuem um valor inestimável, descrevendo e analisando, com base em farta documentação, os episódios, instituições e personagens do protestantismo e do presbiterianismo nacional e situando-os dentro do contexto mais amplo da sociedade brasileira.


			São muitas as qualidades de Boanerges Ribeiro que fizeram dele um escritor e historiador de grande competência, a começar da inteligência brilhante, do raciocínio profundo e do excelente domínio do idioma pátrio. Ele também foi sempre um pesquisador cuidadoso, identificando e utilizando grande número de fontes de alto valor histórico. Suas viagens aos Estados Unidos e seu trabalho junto ao Mackenzie lhe disponibilizaram uma riquíssima documentação que ele soube utilizar com maestria em suas obras. Mas Boanerges Ribeiro não foi um mero narrador ou cronista. Seus textos se destacam por análises extremamente perspicazes e férteis dos temas, sempre num estilo muito peculiar, atraindo fortemente a atenção e o raciocínio do leitor. Em muitos casos, ele transcreveu documentos inteiros, breves ou longos, hoje pouco acessíveis ou de paradeiro desconhecido. 


			No final da vida, o Rev. Boanerges compilou ou produziu uma série de trabalhos menores, mas não menos valiosos, a começar de Terra da Promessa (1988), título inspirado por uma viagem a Israel em 1965. Trata-se de uma coletânea ou “documentário” que inclui, além de reflexões sobre a Terra Santa, artigos publicados nos periódicos Fé e Vida, Brasil Presbiteriano e UPH – Ação, bem como estudos bíblicos e doutrinários, discursos, sermões, palestras e materiais de controvérsia com o catolicismo romano. Outro opúsculo, O Senhor Que se Fez Servo (1989), possui três partes: uma série de exposições bíblicas feitas na assembleia da Aliança Presbiteriana Mundial (São Paulo, 1959); palestras sobre o conceito de igreja na Aliança Latino-Americana de Igrejas Presbiterianas (Cidade do México, 1957) e estudos sobre a Epístola aos Hebreus feitos nos Estados Unidos e reapresentados na Igreja do Calvário. O opúsculo O Culto em Corinto e o Nosso Culto (1992) contém material de palestras em simpósios.


			Em dezembro de 1999, o Rev. Boanerges fez uma palestra aos bacharelandos do Seminário Presbiteriano Rev. José Manoel da Conceição, fundado por ele em 1980. Esse pequeno texto, publicado sob o título Ser Pastor no Brasil, contém valiosas informações e reminiscências autobiográficas não encontradas em outros locais. Além disso, o autor ofereceu importantes reflexões sobre um tema favorito – a Reforma no Brasil, destacando várias dimensões (familiar, nacional, norte-americana) e concluindo com uma série de considerações sobre a história religiosa de Portugal. Esse último tema o interessou fortemente nos últimos anos de vida, nos quais vinha fazendo pesquisas sobre o catolicismo e a cultura lusitanos como matrizes da religiosidade brasileira.


			Diante de um legado tão expressivo, é motivo de alegria a iniciativa da Editora Cultura Cristã em republicar as obras do Rev. Boanerges Ribeiro, esgotadas há muitos anos. Dessa maneira, as novas gerações poderão tomar contato não somente com um personagem que marcou tão profundamente uma era, mas com o seu pensamento e suas reflexões sobre a historiografia protestante e presbiteriana no Brasil. Independentemente da posição que se tenha acerca de sua atuação como líder eclesiástico, sua contribuição intelectual e literária é do interesse de todos os que valorizam a dimensão religiosa da história e da cultura nacional.


			Rev. Dr. Alderi Souza de Matos
Historiador da Igreja Presbiteriana do Brasil


		




		

			
Reminiscências
de um discípulo


			O meu primeiro contato com o Rev. Boanerges Ribeiro (1919-2003) foi em 1976. Era calouro no Seminário Presbiteriano do Sul em Campinas. Como Presidente do Supremo Concílio da Igreja Presbiteriana do Brasil (até julho de 1978), tendo sido convidado, pregou em algum evento no SPS (falo de memória). Na ocasião tive a oportunidade de trocar algumas palavras com ele sobre o ecumenismo que ainda assolava a Igreja.


			Durante os meus estudos, talvez o tenha visto mais uma ou duas vezes. Confesso que não tinha nenhuma opinião formada sobre ele. Como nos quatro anos de estudo trabalhei em igrejas distantes do Seminário, pude respirar um ar menos influenciador.1


			Em meados de 1982, creio, morando em Belo Horizonte, fui a São Paulo para participar do Mestrado em Teologia da IPB, que começara sob sua inspiração e coordenação. Tivemos um contato rápido e amigável. O Rev. Alceu Davi Cunha (1938-2024), meu grande amigo e mestre, estava com ele. O Reverendo2 foi gentil, demonstrando que o Rev. Alceu nutria apreço por mim. O Rev. Alceu, além ter realizado o ofício religioso de meu casamento, batizara meu primeiro filho.


			Começo do Mestrado na IPB


			Fui aprovado. Comecei o Curso. Desejava fazer Novo Testamento. Mesmo tendo aulas com o Dr. Simon Kistemaker (1930-2017), não havia mais a oferta para essa Área de Concentração. O caminho foi me concentrar em História. Mal sabia eu que isso mudaria a minha vida em todos os sentidos.


			O Rev. Boanerges, além de Coordenador do Curso, era o responsável pela Área de História. Assim, depois de estudar com os Drs. Kistemaker e Fred Klooster (1922-2003), tive uns três ou mais semestres de aula com o Reverendo. Os encontros de 15 dias intensos eram semestrais. O Dr. Francis Schaeffer (1912-1984), que fora convidado para vir lecionar, não pôde aceitar porque, como sua esposa Edith Schaeffer (1914-2013) prudentemente justificara, ele estava enfermo.


			Assim começou lentamente o meu convívio com aquele que seria o meu maior influenciador existencial-acadêmico-pastoral.


			As minhas aulas com ele começaram, se não me engano, apenas em 1984. Nas aulas, com cerca de no máximo 10 alunos sentados em torno de uma mesa que ainda é usada na biblioteca no Seminário JMC, não havia monotonia. Não por algum método diferente ou exótico que usasse, mas, por sua personalidade, pesquisa, objetividade, domínio da matéria, perspectiva e insights profundos. De fato, fomos descobrindo aos poucos que estávamos diante de um polímata. Pela minha inexperiência, demorei mais do que os outros a perceber isso.


			Lembro-me que de quando em quando discordava dele em algum ponto; a sua resposta era direta e certeira. Logo percebia o meu equívoco. Quando não imediatamente, até a hora do almoço, que por vezes a turma fazia juntamente com ele, a “ficha caía”, como se dizia.


			Aula Magna em Belo Horizonte


			No início de 1983, o Reverendo foi designado pelo Supremo Concílio para instalar o que seria a Extensão do Seminário Presbiteriano do Sul em Belo Horizonte. Ministrou Aula Inaugural no templo da Primeira Igreja Presbiteriana de Belo Horizonte, que durante anos cedeu gratuitamente parte de suas instalações progressivamente para o incipiente Instituto Bíblico (IPRESBT), Extensão do SPS e, finalmente, para o Seminário Teológico Presbiteriano Rev. Denoel Nicodemos Eller.


			O evento seria à noite. Houve reuniões da liderança do Instituto e dos dois presbitérios com ele. Nessa ocasião, lembro-me, de entre uma reunião e outra – das quais eu não participei −, ter a oportunidade de ficar com o Reverendo em uma sala que servia para nós como secretaria e biblioteca. Um tanto timidamente, quase me desculpando, mostrei-lhe o acervo da biblioteca. Suponho uns 300 livros. Isso era menos do que a minha biblioteca pessoal. Ele olhava os livros com atenção sem nada dizer ou esboçar alguma reação. Em determinado momento, tomou um livro da estante, Revelações do Século III,3 e me disse que tínhamos um livro muito importante ali, tecendo alguns comentários sobre a obra. Nunca me esqueci desse episódio. 


			Outro acontecimento, foi após a reunião que teve no gabinete pastoral da Primeira Igreja de Belo Horizonte. Tive a oportunidade de entrar. Estando o Reverendo sem conversar com ninguém, falei-lhe com entusiasmo de um curso recente que fazia na Universidade Nacional de Brasília (UNB), em algum tipo e convênio com a Open University da Inglaterra. O curso era de Introdução às Ciências Políticas. Ele me ouviu com atenção. Entusiasmei-me mais ainda. Fui em casa e trouxe as brochuras do curso. Mais tarde, ele folheou com atenção; leu alguns pontos seletivos, e estimulou-me a continuar considerando inclusive o material e a importância da UNB. 


			Aqui, dou-me o benefício da dúvida. Mas, tenho quase certeza que o incentivei a fazer o curso... Contudo, relembrando esse possível acontecimento, consolo-me com o fato de que ainda não havia começado a ter aulas com ele. A ignorância é atrevida.


			Em 1985 fui trabalhar em São Paulo: Igreja, Seminário e Capelania de uma Instituição de Ensino.


			A partir de 1989 a nossa amizade se tornou mais próxima. Comecei a frequentar o Arquivo Histórico da Igreja que ficava no prédio da Fundação Educacional JMC, que fora criada sob a sua liderança.


			Os cafés acadêmicos-pastorais


			O Reverendo, já aposentado do Instituto Mackenzie, presidia a Fundação idealizada por ele, cujo objetivo principal continua sendo manter o Seminário Presbiteriano Rev. José Manoel da Conceição e publicar livros considerados de relevância.


			No período aproximado de 1989-2002, centenas de vezes, por volta das 10h, caminhávamos a pé, tomando café juntos em alguma padaria do bairro Campo Belo. Quase sempre acompanhado pelo prestativo Rev. Eliezer Bernardes da Silva, que, responsável pelo Arquivo Histórico, participava mais intensamente desse contato. Vezes sem conta, outros colegas e alunos do Seminário – estes levados por mim −, por ali passaram. O Reverendo apreciava conversar com jovens estudantes.


			Tinha grande apreço pelo ensino teológico e formação de pastores. Nutria especial interesse pela vida espiritual e acadêmica de nosso Seminário. Nada perguntava, porém, como esse era o meu cotidiano, falava sobre minhas atividades, leituras, impressões, interpretações, planos, etc. Como de costume, ouvia com atenção e, vez por outra, falava algo a respeito, solidificando impressões, apontando caminhos alternativos ou corrigindo pontos. Havia em tudo uma erudição simples e prática que muito me impressionava.


			Durante esses encontros fui moldado sem perceber. Havia sempre alguma instrução no tratamento de coisas rotineiras, conselhos que lhe pedia, avaliação de algum livro e autor, sermões, igreja, estudos, relacionamento pessoal, família, etc. Durante muitos anos em nossa caminhada para o café, comprava um jornal em uma banca. Vezes sem conta, comentava sobre um livro novo e a sua avaliação pessoal que, por vezes, discordava do resenhista. Não era estranho presentear a mim e/ou algum colega com um exemplar de um desses livros.


			Em certa ocasião, percebendo que eu estava decepcionado com a omissão frequente de determinado colega, sem tocar diretamente no assunto, me disse algo que carrego comigo: “Temos de aprender a respeitar os limites de nossos amigos”. Completou: “Se não, ficamos sozinhos”. Aprendi, por via oposta, que ele respeitava os meus.


			Em nosso convívio, o ensino era ministrado de forma tão natural que não parecia a nós que isso estava ocorrendo. Ele, de fato, era um mestre cuja vida, atitude e palavras expressavam isso. 


			O seu amor pela Igreja era intenso e constante. O seu zelo pelo púlpito da Igreja Presbiteriana do Calvário era evidente. Passava muitas horas estudando o texto bíblico. Vezes sem conta compartilhava o que estava estudando. Era comum a nós vê-lo extrair mensagens do texto que não tínhamos percebido antes.


			Pregação


			Zelava pela pregação fiel e expositiva das Escrituras. Já jubilado e pastor-emérito da igreja, pregava uma vez por mês. Em geral, se não me engano, no primeiro domingo pela manhã. Templo cheio. Sermões bíblicos, curtos e com aplicações profundas. Eu o ouvi algumas vezes; sempre fui instruído e edificado.


			Mantinha projetos vivos. Não era um saudosista. Em certa ocasião o ouvi pregando. Desejava ilustrar com algo comum na sua juventude. Então, disse algo assim: “No meu tempo...”. Logo em seguida corrigiu: “No meu tempo não; meu tempo é hoje”. Continuou: “No meu tempo de jovem...”.


			Apoiava ideias, discordava de outras, mostrava a inconsistência de determinadas decisões e pensamentos corriqueiros, etc. Púlpito não era lugar de negociatas: troca de púlpito por interesses estranhos ao evangelho estava fora de questão. Púlpito não é palanque; é onde se expõe a Palavra com fidelidade. E assim, íamos caminhando.


			Atento à música cantada na Igreja, além de editar um hinário para a Igreja do Calvário, insistiu para que o Seminário tivesse aulas de música com um maestro e houvesse cursos de música para a Igreja em geral. Isso permanece até hoje. 


			Pensar, orar, conversar e realizar


			Não era um homem de banalidades, até mesmo quando contava algum fato pitoresco. Mas era bem humorado. Por vezes me saudava como “Pastor de Hermas”.4 


			Não apreciava também conversas que não levassem a um desfecho prático. Estava sempre disposto a seguir um caminho. Assim, não era estranho ele pensar a respeito, orar, conversar, ouvir opiniões e propor algo. Não era indeciso, não era de caminhar cambaleante sobre os estreitos muros limítrofes de ideias e posições. Se não fosse fazer algo dentro do possível, minha impressão era de que seria algo ocioso. Detestava fofoca, especialmente com ares de piedade.


			Confesso que diversas vezes me senti humilhado diante do seu brilhantismo simples e penetrante. Nunca levei para ele um assunto acadêmico ou não, para o qual não obtivesse uma resposta ou opinião surpreendente. Havia casos de estar preparando meu sermão há dias; ter lido tudo que tinha disponível. Não tinha jeito: sempre havia um insight que não havia lido ou percebido. Domingo a minha igreja se beneficiava de nossa conversa.


			Livro para os alunos formandos


			Em certo período, como presidente da Fundação, elaborou um kit de livros que seriam úteis aos jovens recém-formados durante o ministério. Assim, cada aluno na formatura recebia o seu. Em geral eram obras de referência. Apreciava bastante o trabalho exegético. Depois, com o início da popularização dos “CDs”, passou a presenteá-los com um ou dois CDs que dispunham de centenas de obras. Um deles, lembro-me bem, era com as obras de Calvino (John Calvin Collection).


			Simpósios


			O Reverendo era sensível ao seu tempo e se antecipava aos fatos. Por volta de 1988, idealizou, juntamente com alguns líderes de São Paulo, a organização de Simpósios de Teologia. Fizemos vários com apoio do Rev. Alceu e do Conselho na Igreja Presbiteriana de Santo Amaro. Ali passávamos, em dois sábados durante o ano, o dia inteiro, tendo duas palestras e o almoço. O preço, subvencionado, era bastante acessível. Sem que a maioria de nós soubesse, o Reverendo financiava aletoriamente em média a participação de uns 10 alunos do Seminário. Nesses encontros, participavam pastores, presbíteros, diáconos, seminaristas e líderes em geral.
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